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Resumo:
A epilepsia é um distúrbio neurológico causado por hiperexcitabilidade do córtex cerebral podendo ser
desencadeado por uma variedade de fatores. Este distúrbio pode ser convulsivo, quando acompanhado
por manifestações motoras, ou não convulsivo, quando se manifesta por meio de outras alterações
neurológicas como, por exemplo, sensoriais, cognitivas, emocionais, etc. A escolha da pesquisa foi devido
ao interesse em ter um conhecimento mais amplo sobre epilepsia, procurando na literatura embasamento
sobre quais as informações necessárias que o enfermeiro deve fornecer ao portador de epilepsia e seus
familiares. Objetivou-se revisar a produção científica sobre a importância das orientações de enfermagem
aos pacientes com epilepsia e seus familiares. Trata-se de um estudo bibliográfico, resultando em uma
amostra de 10 publicações nacionais indexadas, sendo livros e artigos captados no banco de dados
Scielo, publicados entre os anos 2002 e 2008. Os resultados mostram que a epilepsia são paroxismos
transitórios de descargas neuronais incontroláveis recorrentes. As epilepsias podem ser classificadas de
acordo com a etiologia, idade de início das crises, topografia das descargas elétricas, manifestações
clínicas. O cuidado de enfermagem, com enfoque no sistema familiar, tem se mostrado bastante útil por
permitir observar os aspectos biopsicossociais do paciente e sua família. Dessa forma, as orientações
adequadas, oferecidas pela enfermagem, são a melhor forma de fazer com que o paciente e a família
possam entender sobre como agir diante as crises epilépticas.


